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por decorrência de uma res-
posta inflamatória desregula-
da, entra em um estado no
qual o sistema circulatório
deixa de conseguir suprir as
demandas de oxigênio e nu-
trientes exigidos pelos órgãos.
A sepse é a maior causa de
morte nas Unidades de Tera-
pia Intensiva (UTIs), chegan-
do a 65% dos casos, no Bra-
sil, segundo a Associação
Medica Brasileira.

Segundo a Secretaria de
Saúde do Estado da Bahia
(Sesab), os números mais re-
centes mostram que o Núcleo
Estadual de Controle de Infec-
ção Hospitalar (NECIH), a
taxa de letalidade associada
a infecções subiu 16,7% com-
parado aos três anos anterio-
res. Muito provavelmente ain-
da associado a pandemia, de-
vido aos pacientes ficarem

sepse, conhecida
também comoin-
fecção generaliza-
da, é uma doença
que ocorre quan-
do nosso corpo,

Infecções generalizadas
são as maiores causas
de mortes em UTIs

longos períodos internados,
fazendo uso de diversos equi-
pamentos, tendo maior chan-
ce de adquirir uma sepse.

O NECIH ainda informa
que alguns hospitais que pos-
suem a Comissão de Contro-
le de Infecção (CCIH) não de-
senvolvem ações nem notifi-
cam indicadores para imple-
mentar praticas seguras de
prevenção e controle.

O infectologista Claudil-
son Bastos explicou que a
sepse é uma das principais
causas de mortalidade no
mundo. “É uma das maiores
causas de internamentos
hospitalares. Você pode ter
uma sepse tanto a nível co-
munitário, quanto num
hospital.No momento que a
sepse evolui, ela passa ao
que se chama de choque sép-
tico. Nesse estado, requer tra-
tamento numa unidade de te-
rapia intensiva (UTI)”. Claudil-
son ainda explica que depen-
de também do estado imuno-
lógico do indivíduo. Caso a
pessoa tenha comorbidades
ou outras doenças, isso pode
afetar no momento da infec-
ção.

Com relação a preven-

ção da sepse, Dr. Claudilson
alerta: “obviamente é minimi-
zar os riscos de infecção de
modo geral. Por exemplo, se
você tem uma infecção uriná-
ria, você precisa se prevenir
desse tipo de risco de infec-
ção. Se o paciente tem proble-
mas respiratórios, como rinite
ou sinusite, também pode evo-
luir para uma sepse e a infec-
ção se alastrar”. A Covid-19
também pode provocar uma
sepse e com isso o paciente
teria infecções conjuntas, in-
forma Claudilson.

Qualquer pessoa pode
contrair a infecção, mas exis-
tem alguns grupos com mais
risco. Mulheres gravidas, re-
cém nascidos, idosos, pacien-
te com doenças crônicas ou
pacientes que estejam inter-
nados são alvos com mais
probabilidade de infecção.

Como informado, as infec-
ções que podem causar a sep-
se não são adquiridas só em
hospitais, portanto os cuida-
dos devem ser mantidos em
qualquer situação. Algumas
dicas para prevenir a doença
são: Lavar as mãos e punhos
com sabão ou álcool ao che-
gar da rua ou após uma visita

de pessoas doentes ou em
hospitais. Manter a caderneta
de vacinação em dia e não se
medicar por conta própria,
principalmente antibióticos.

O diagnostico da sepse
aparece em exames clínicos
e laboratoriais. O médico ava-
lia o paciente a priori, se ele
tem algum dos sintomas ou
suspeita, é pedido exames la-
boratoriais como Hemograma
ou exames de imagem (Raio-
X, tomografia e ecografia).

os principais sintomas da
doença são: febre alta, ritmo
cardíaco acelerado, calafrios
e tonturas. Já com o quadro
clinicoevoluído, sintomas
como: queda da pressão arte-
rial, fraqueza e sonolência,
vômitos e diminuição da fun-
ção dos rins podem indicar
gravidade do paciente.

ATENDIMENTO
Óbitos por nfecção generalizada chegam a 65% nas UTI do Brasil, diz levantamentoA
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Na tarde desta terça-feira,
médicos do Hospital Teresa de
Lisieux, do Grupo Hapvida No-
treDame Intermédica, partici-
param da palestra ‘A importân-
cia do Prontuário Médico’, pro-
movida pelo Conselho Regio-
nal de Medicina do Estado da
Bahia. A iniciativa faz parte do
Projeto Cremeb Presente!, que
integra ações de Educação
Médica com o Cremeb Móvel,
e estará estacionado na unida-
de de saúde até o dia 31, sex-
ta-feira, disponibilizando para
os profissionais do HTL servi-
ços gratuitos, como: atualiza-

Hospital Teresa de Lisieux
recebe o Cremeb Móvel

ção cadastral; inscrição, trans-
ferências e vistos provisórios;
solicitação de 2ª Via de docu-
mentos; registro e regulariza-
ção de empresas médicas;
emissão de certificado digital
gratuito; registro de especiali-
dade e qualquer outro serviço
ofertado pela autarquia federal.
De acordo com a Dra. Margari-
da Miranda, ações como essa
mobilizam ainda mais a missão
de salvar vidas. “Estar junto
com o Cremeb é fortalecer nos-
so propósito diário com uma
medicina comprometida em
cuidar das pessoas”, afirma.


